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REVISTA DIPLOMÁTICA, 


Noticias da Turquia — Situação desolado- 
ra deste império — Desorganisação da 
fazenda — Conspirações contra o sul- 
tão — Considerações a este respeito — 
“Emprestimo turco — Intervenção da Eu- 
vopa — Tractado da China com os Es- 
tados-Unidos — Tractado da China com 
a França e Inglaterra, e dificuldades 
da sua realisação — Desordens em Can- 
tão— Questão dinamarqueza — Colo: 
nisação da Argelia — Novo governo da 
India. 

São destituidas de intoresse as no- 
ticias da politica exterior. Dopois das 
grondes festas de Cherburgo, em que 
por alguns dias esteve concentradas al- 
tonção da Europa, descahiu tudo na mais 
imperturbada calmaria , e ininterrrompido 
socego. . Os jornaes estrangeiros vemca- 
recidos de novas. importontes. Não ha 
acontecimento consideravel, o digno de 
especial menção, que possa excitar a 
curiosidade dos leitores, e a altenção do 
publico. 

E” porem nosso dever escrever fiel- 
mente n historia dos faclos, que vão 
discorrendo , e tomar nula do que na 
politica externa ha de mais procminiente 
e avultado, Sirva esta rasdo de escuso 
Justificada á pouquidade e insiguificancia 
do nosso trabalho. 

Damos hoje o primeiro lugar nesta 
chronica ás noticias da Turquia, que nas 
acluaes circumstancias reelamam à allen- 
são da Europa, e alevantam graves o pon- 
derosas apprebensões. Abin 
“À silusção politica o economica do 
imperio otlumano 6 triste e deploravel. 
Ro interior a dissolução rapida, a. re- 
Pugnancia de seitas, o anlipalhia; do ra- 
Sus. a tradição de antigos preconceilos, 
0a geral desorganisação do lodos os ele- 
mentos de ordem o legalidade, conspi- 
ram para a ruina e desmantelamento da 
velho avomarchiandosisosgantis:s naç 
o desprezo! dos govérnos,'d ai avida eli- 
riosidade, com que as potencias occi- 
dentaes espiom passo a passo o lento 
desmembrar daquelle infortunoso imperio, 
tornam a Turquia antes um estado, que 
vive da commiscração da Europa , do que 
uma nação independente , forte da sua 
dignidade, 0 | altivo dos seus foros do 
independencia e liberdade, tas 
Mais precaria o assustadora é ainda 
o siluação da fazenda publica n'aq 
desventurado paiz. As dissipações não 
tem limites. Os-recursus do estado acbam - 
se “deploravelmente consumidos. Os pro- 
prios ministros ,, ba pouco demiltidos 


s 


. pelo. sultão em virtude destas delapida- 


ções, publicamente reconhecidas, não pou- 
param meios de apoucar as receitas do 
thosouro nacional, e não recuaram di- 


ante dos mais ruinosos expedientes e des- 
vios. - Repetem se as epochas memora- 


veis da decadencin do baixo-imperio. Tu- 
do prediz, que não vem longe O dia 
d'uma proxima revolução na existencia 
politica o economica d'aquella desastrada 
nação. 

“Para nenhum flngello faltar a este 
quadro do desconforto e de lucto, come- 
ca já «a fallor-se em conspirações pro- 
movidas contra o sultão pelos ministros 
demissionarios e appoiadas por membros 
da. familia imperial. Vai se desenfreando 
a ambição, e a cupidez cem de redor do 

onspira-se nas. lrevas contra 
p rad F não para alevantar o im- 
perio,, o reconstruir ns insliluições per- 
didas e viciadas, senão para alcançar 
riquezas, commelter dissipações nos lho- 
souros da nação, e rear fortunas illi- 
citas 4 sombra da lei e do governo. 

Se ha para os nações um symplo- 
ma infallivel do proxima e inevitavel dis- 
solução, é sem duvida, o das conspi- 
rações sordidas ,  intentados pelos ins- 
linclos acanhados da avaresa, é da es- 
pecnlação politico, e ploneados com a 
mira exclusiva do interesse pessoal, e 
do ambição dos corrilbos. 

Estas insidias palacianas , estas lra- 


“mos odiosas favorecidas polo apoio do 


principes ambiciosos , e preparadas pela 
stdo do. curo e do mando, estão muito 
áquem da civilisação e dos babitos desto 
seculo. Quando as opposições se refu- 
giam nestes extremos, e os governos se 
veem forçados a vigiar sollicitamente os 
secretos passos do adversários pouco es- 
crupulosos, e a rodeanse de bayonctas 
para asseguror a sua existencia coutra os 
commellimentos d'uma insurreição desleal 
é Iraigoeira,, a nação, em quo so repre- 
sentam estas scenas repugnantes de dis- 
solução interna, deve ler contados us 
seus dias no grando livro dos deéslinos 


AS conspirações são. uma pratica do 
dospolismo; não são um remedio da diber- 


— dodpyo Nas epoclins-do civilisação, ns vp: 


|quacs estão Swalowy e Tawan, 


posições fallam na imprensa, nos comi- 
cios eleitoraes, na tribuna dos parlamen- 
tos e nas manifestações espontaneas do 
direito sogrado de petição. O recurso 
supremo e estraordinario das armas, e 
o segredo das conspirações só são per- 
mittidos contra a obstinação dos monar- 
chas que ndo escutam as insuspeitas in- 
dicações da opinião publica para aju- 
darem o triumpho das facções, c aam- 
bição dus corrilhos. 

Tal é em brevo quadro a desgraço- 
da situação do imperio turco. Em vão 
o imperador se exforça por recuperar a 
dignidade perdida, e insuflar vigor novo 
nus elementos viciados da publica go- 
vernação. Um emprestimo de 5 milhões 
de libras esterlinas a 6 por cento de 
juro acaba de ser cuntrabido na praça 
de Londres. Algemas reformas se hão 
igualmente emprehendido na administra- 
ção financeira do paiz. 

Valerão porem estes empenhos de 
actividade extemporanca mais do que a 
força dos acontecimentos, e a tendencia 
da politica externa? E” o que não ou 
samos allicmar. Pora tlemeridade aven- 
turar opinião segura e desassumbrada em 
assumpto tdo cortado de hesitação e de 
duvidas. Parece-nos porem, quo o es- 
tado precario da segurança publica no- 
quelle imperio, os excessos e viclencias, 
de que teem sido viclimas as povoações 
christãs no Oriente, e as dilliculdades e 
embaraços financeiros, quo atrasam o 
complicam a administração economica do 
paiz; tornam, mais larde ou mais cedo, 
urgento e indispensavel nova intervenção 
das potencias occidentnes nos negocios da 
Turquia. 

O bombardeamento de Djedah fui o 
primeiro passo dessa intervenção, que 
os lamentaveis acontecimentos do Orien- 
te parecom aconselhar, como acertado ex- 
pediente, e, oxclusivo remedio para en- 
frear os demasias do fanatismo  musul- 
cunnau dOsvbretase ão -Qeevigiguatifizgo as 
apenas suspeita e apprebensão.! 

Chama agora a nossa altenção ou- 
tro assumplo, que ha suscitado algumas 
reflexões na imprensa estrangeira. Ro- 
ferimo nos ao tractado ullimamente ce- 
lebrado entro a China, a França e In- 
glatera. Suppõe-se que algumas dilh- 
culdades praticas virão amesquinhar e 
altenuaras incontestaveis vantugens e con 
veniencias do accordo, ultimamente pa- 
cluado. 

Alguns dizem, que o tractado feito 
com a Russia e Estados Unidos é mais 
vantajoso e proficuo do que o que foi 
celebrado com as potencias occidentaes. 
Para habilitar os nossos leilores a assen- 
tarem opinião segura neste assumpto, 
aqui transcrevemos o testo do traclado 
feito entre a China eos Estados-Unidos, 
unico de que lemos conhecimento : 
Artigo 1.º Haverá paz entre os dous 
povos. Os Estados-Unidos empregarão 
os seus bons oficios a favor da China, 
no caso que esta tenha dificuldades com 
outras potencias. 

Art, 2.º O traclado será registrado 
em Pekin e em Washinglon. E 

Art. 3.º O traciado será publicado 
pelo governo imperial em Pekin e nas pro- 
vincias. 

Ast. 4.º O ministro dos Estados-Uni- 
dos póde corresponder directamente com 
o concelho particular, ou com o primeiro 
ministro, em Pekin, o estes ultimos de- 
vem responder. 

Art 5.º Um ministro dos Estados- 
Unidos póde ir todos os aunos a Pekin, 
e permanccer ali o tempo que lhe pa- 
reça. A sua comitivo se comporá de 
vinte pessoas, sem contar os criados chi- 
nezes. Dove lractar com o concelho pri- 
vado. + k 
Art. 6,º Concede-se a residencia per- 
manente em Pekin  d'um ministro ame- 
ricano, no caso que outra potencia tenha 
sli um representante. “ 
Art. 7.º Igualdade de tratamento na 
correspondencia. À 
Art. 8.º O ministro americano deve- 
rá traclar sempre nas residencias ofliciaes 
dos ministros chinezes, e estes ultimos 
ndo poderio nunca recusar-se a rece- 
bel-o. 

Art. 9.º Os ofliciaes da marinha ame- 
ricana lralarão sempro com os. olliciaes 
chinezes de patente mais olevada, E” sup- 
primida a piraleria. 

Os artigos 10.º, 11.º, e 12.º não 
contém nada importante. 4 

Art. 13.º Os americanos. lerão o di- 

reito de tomar arrendamento casas ou 
terras, sem a intervenção dos empregados 
chinezes. 
Lista dos portos abertos, entro os 
Formosa, 
e lodos os mais que são sccessiveis, aos 
inglezes, aos fraucezes 0 40s russos, 

Repressão severa do conteebando, 


Probibe se o opin, fazendo-se as ex- 
cepções authorisadas pela lei. 

Art. 14.º Os Estados-Unidos não pa- 
garão nunca direitos mais elevados do 
que a nação mais favorecida. 

Art. 15.º Os direitos da tonelagem 
serão os mesmos que para a nação mais 
favorecida 

Art. 24.º A bandeira nacional é res- 
peitada, e a sua neutralidade obriga- 
loria, 

Art. 25:º Os amoltinados e deserto- 
res deverão ser presos e castigados. 

Art. 26.º As aucloridades dos Es- 
tados-Unidos exercem a sua jurisdicção 
exclusiva sobre os nacionaes. 

« Art, 28º Reconhecimento e tolo- 
rancia absoluta da religião christã, e pro- 
tecção aos convertidos chrislãos. 

Art. 29.º Todos os direitos, privilo- 
gios e quaesquer vantagens concedidas 
ás oulras nações, serão concedidos im- 
mediatamente aos Estados-Unidos. 

Esto tractado deve scr notificado 
dentro d'um anno. 

Com as potencias occidentaes pare- 
ce, que não foram tão largos as estipu- 
lações. A politica chineza obslina-se em 
considerar como barbaros os. europeus, 
e recusou-se a fazer-lhes iguaes conces- 
sões ás pactuadas com a diplomacia 
americana. 

Seja porem como fôr. Os aconto- 
cimentos lem maior força do que peo- 
sam os inimigos do progresso. A aber- 
tura e franquia dus portos da China ao 
commercio europeu ha de invencivelmen- 
te reduzir aquelles povos ao dominio da 
civilisação vccidental. Pouco importam 
us preconceitos, as prevenções naciunaes, 
e a ignorancia e rudesa dos habitantes 
do imperio celeste Está aberta a parte 
por onde ba de entrar a luz do progressso. 
O trabalho ha de ser lento e demorado; 
mas a idea ha de vencer as reluctancias 
dos. preconceitos e tradições , nacionaos, 
fesnleangory covigenci coma dUUTAA- 
sação. 

Apezar de estor concluido'o tratado 
com a China, não cessaram ainda as hos- 
tilidades em Cantão, onde a segurança pu- 
blica é inteiramente desconhecida, e cons- 
tantemente violada. Com estas desordens, 
e continuado desassocego muito tem sof- 
frido o commercio europeu. Cremos po- 
rem, que estos extraordinarios aconteci- 
mentos cessarão brevemente, e que se 
acalmarão as hostilidades entro os chine- 
zes e ouropeus, logo que seja conhecido 
o necordo ultimamente celobrado com as 
potencias occidontaes. Se assim não acon- 
tecer, não restarão dentro em pouco lem- 
po d'aquella cidade mais do que ruinas 
e dolorosas recordações. 

Dissemos ha pouco, que o tractado, 
a que nos estamos referindo, devia en- 
contrar difficuldades na sua realisação. 
Vamos evidenciar o nosso asserto. 

Uma das estipulações d'aquello lra- 
lado é que os missionarios terão livre 
accesso om lodas as partes do imperio 
chinez. Esta clausula é relativa a todas 
as partes contractantes, Deduz-so d'aqui 
que serão egualmente admillidos os mis- 
sionarios calholicos, anglicanos, melho- 
distas, gregos, o scismaticos. 

E” facil de antever os excessos e dis- 
pulações, que dave ocasionar esta con- 
correncia de differentos religiões, ea col- 
laboração de oppostos cultos. na evango- 
lisação e ensinamento religioso d'aquellas 
vastas povoações. À desordem sorá ine- 
vitavel. O sangue terá que correr por 
mais duma vez. 

Custa muito a dominar um povo com 
a persuasão e influencia d'uma só roli- 
gião; que muito ó pois que a empresa 
do dilicil se torne impossivel, quando 
são muilas as seitas, variados Os ritos, 
multiplices as crenças, e ignorantissimo 
o povo, que so quer civilisar, o conver- 
ter? 


E' por este lado, que começam a 
alevantar-so duvidas, que o tempo tal- 
vez se incumba de justificar. Era nos- 
so dever relata-las fiolmente. Cumpri- 
mo-lo. 


Voltemos agora os olhos para o cen- 
tro da Europa, e vejamos o que de mais 
nolavel nos ullerece a chronica dos ulli- 
mos acontecimentos. 


A questão dinamarquesa vac assu- 
mindo um caracter de moderação o de 
paz, que nos aulhorisa a crer, quo não 
vem remoto o sou termo. Parece que o 
rei da Dinamarca co seu governo estão 
decididos a acceitar a maior parte das 
propostas da diela germanica, recusando 
se aponas a assislic é exigencia, que a 
confederação lhe fez em quanto á com- 
municação prévia das resolnções, que o 
governo dinamarquez tem que adoptar 
para satisfazer às reclamações dos duca- 


dos, Posta a questão nestes formos, ó do 


esperar que se não demarito a con- 
clusão desta pendencia, 

O principe Napoleiogrregado ha 
pouco do ministerio d'Arae empre- 
bender a colonisação destortante co- 
lonia, procurando attrabra alli os 
emigrantes allemães, queumam de- 
mandar a America. Cosa intento, 
vae brevemente fazer umzem áquel- 
la colonia para observaraito as suas 
necessidades, e estudar os melhora- 
mentos, que a sua situagiclama. 

Acerlado expediente - A colo- 
nisação, exercida seguns! preceitos 
economicos , executada mgueza dos 
principios de ampla liberde estimu- 
lada pelos incitamentos idyresse pes- 
soal, é sem duvida, um mais pode- 
rosos instrumentos de cição e ri- 
queza. Para a Argelia, cunica e fer- 
til de largos recursos ecicos, este 
alvitro não póde ser desfrel o im- 
productivo. 

Inaugurou se já emos o novo 
governo da India. No dite Setem- 
bro celebrou o novo cons sua pri- 
meira reunião, sendo reelpresidento 
o ultimo que o fôra daponhia das 
Indias Orientaes. A insuro: indiana 
vãs produzindo os seusltados. A 
sua primeira victoria estóngado. 
Concluimos aqui a nossista, por 
que nos jurnaes estrangeido avultam 
outras noticias transcendenque jul- 
guemos dignas do incluita resenha 
historica. 

— ease 


REPRESENTA( 


O «Nacional» publicseguinte 
representação dirigida.ssociação 
Commercial por diversosmerciun- 
les, e que anda em asaturo: 


Tlm.ºS o exm.ºS snrsesidente o 
tiraeiosesesÃMo Assogiaçagafarcial vjo 
ss.'S de convidar us interessna refor- 
ma da pauta, quo enviassaas  reflo- 
xões por escripto, relativac nos ge- 
neros, cujos direitos dover modifi- 
cados. 
Os abaixo assignados pois de 
representar a vy. ss.º* par tomado 
na consideração que merc: 
1.º Que o actual dirsobre pei- 
xe salgado estrangeiro, exudo na to- 
talidade a 28000 por quis importa 
em obra de 45 p. c. sobmusto ori- 
ginal d'um genero do priv nocessi- 
dade, cujo encarecimento especial- 
mente afectar os classes Josas, que 
por habito inveterado, amo com- 
pellidas por circumstancissaordina- 
rias são obrigados a coast. 
A consequencia dostae tribula- 
ção é tambem diminuir «sumo, de 
modo que nestes ultimos pós o ba- 
calhau tem chegado a umço exorbi- 
tante, o que muito tem alo não só 
os intoresses do consumidado estado 
como tambem os do comp: que não 
pode fazer corresponder ars lucros, 
ao desembolso que sofirospnsequen- 
te risco que corre. 
Os motivos que levaoi governo 
ao progressivo avgmento dustos desap- 
parecoram | (O) primeiro q protec- 
ção das pescarias nacionaesBanco da 
Terra Nova, quo terminacom a fal- 
lencia da companhia, quelas se de- 
dicara com um enorme dyp02.º 0 
augmento da receita twnrbvado os 
factos tanto do nosso comotodos os 
outros paizes, que. os reentos pu- 
blicos sempre angmentam a dimi- 
nuição ou modificação dopostos in- 
directos, e ficam estacioniy ou di- 
minuem pelo contrario corsua exal- 
tação. 
2.º Que é menos juxel ainda 
o direito sobre o assucarada actual- 
mente com 35 reis o arrinclusivê 
os addiccionaos. Este trigue apro- 
ximadamente corresponde! ip. e. so- 
bre o primitivo custo, éstimavagante 
que elle tem fortemente não o con- 
trabando, com manifesto ujzo does 
tado, da moral publica, «e interesses 
lícitos commerciaos. 
O assucar é um gangue a civi- 
lisação dos tempos tem torde pri- 
meira necessidade, «mosudo não o 
fôra só para os usos doms; é indu- 
bitavel que elle ontra envas propor- 
ções em diversos ramos iniaos, que 
seja para a conservação delas, que 
para a fabricação de gero|) necessa- 
rias para adubo de vinhosos supe- 
riores» ou para o mercods Estados- 
Unidos que nol-as pedem 

O assucar despachadonlfandegas 
do Porto o Vionna talvez chegue a 
melada do que se consorms proyin- 
cias do Minho, Douro e)s Montes, 


3.º Que todas as observações feitas 
em quanto ao assucar são por assim di- 
zer applicaveis ao arroz, café, cacau, etc. 
e na sua parte essencial. 

Nestas circumstancias os abaixo as- 
signados esperam que a Associação Com- 
merciol inclua na sua conta ao governo 
uma forte representação contra os exces- 
sivos direitos que pagam o bacalhau , o 
assucar, O arroz, O cafó, c o cacau, a 
fim de conciliar com a sua modificação 
os inreresses do consumidor cum os do 
lhesouro dos interesses lícitos do com- 
mercio. 

Porto 12 de Setembro de 1858. 


NTERIOR. 


LISBOA 20 DE SETEMBRO. 
Corcespondencia part. do Commercio do Porto. 


Ainda mais nolicias do caminho do 
ferro do norte. Diz-se que ha ahi ogo- 
ra propostas de uma companhia em quo 
figuram os primeiros capitalistas euro- 
peus para fazer o caminho de ferro do 
norte, e que levam vantogem nas suas 
propostas a todas as conhecidas até ago- 
ra. Esperamos receber por estes dias 
exaclas informações a similhante respci- 
to, podendo asseverar. comindo desdo já 
que ha alguma couza, o muito importan- 
to dcorca da existencia de laes pro- 
postas. 

Parece que está determinado o se- 
rem novamento adiados as côrles para 
Dezenbro, isto por porte dos ministros, 
mas como este assumplo tem de ser sub- 
meltido ao conselho de estado, ahi é quo 
se não sabe como se resolverá. Em pre- 
sença disto não deve admirar que ainda 
não lenha apparecido o decreto convocan- 
do os collegios, eleitoraes para o prehen- 


ebtm auto sinro vePadUAtêncio com a com- 
panhia das aguas, para o que 'se reuniram 
sabbado no ministerio das obras publicas, 
no gabinete do respectivo ministro, os prin- 
cipaes agentes daquella companhia, com 
os funccionarios do mesmo ministerio, 
em presença dos quaes se devia lavrar o 
mencionado contracto. 

A commissão das pnutas continúa nos 
seus importantes trabalhos de que não 
levanta mão. As industrias tambem pa- 
recem accordar do seu letargo, pois lra- 
clam de fazer presente qual o seu de- 
senvolvimento ; qual o seu estado; qual 
a protecção de que carecem. Já ha re- 
clamações e exposições por parto das in- 
dustrias da là, e das linturarias aos pro- 
ductos cbimicos e dos fabricantes de seda. 
Este negocio da reforma da pauta é mais 
melindroso, e não se pódo tocar n'elle 
tão; facilmente, como parece, porquo ba 
muilos interesses creados, quo é conve- 
niento não deslocar completamente, e só- 
rias razões a que altender, em quanto 
por ontro ledo é precizo fazer quanto 
possivol para nos aproximarmos de uma 
rasoavel liberdade de importação, que 6 
por fim a que se deve allingir o che- 
gar. 

O movimento do caminho de ferro 
do sul, continua, como tantas vezes te; 
mos dito a augmontar no seu movimen- 
to de mercadorias. E 

Nós folgamos de registrar isto, que 
é uma prova real em abono das nossas 
linhas ferreas, e de como elias são ac- 
ceitas pelo paiz. ! 

O governo parece destinado a man-' 
dar .proceder, quanto antes, á construc- 
ção de um lazareto normal. Neste em- 
penho affirma-se que o governo irá do 
accordo com a camara municipal alliar 
do assim os interesses geraes do paiz, 
com os do municipio. Esta obra 6 ro- 
clamada por mais de uma razão, e a 
sua urgencia é tal, que so não pódo 
desconhecer por um momento. O laza- 
reto de Lisboa, poderá ser tudo quanto 
lhe quizerem chamar, menos um lazareto 
com condições e prevenções hygienicas, 
que em similhantes estabelecimentos se 
requerem. 

A folha semi official do gabinete de- 
clara que o governo aguarda pro- 
postas, que em poucos dias se lhe pro- 
mettem, e feitas em termos muito raso- 
aveis, para a construcção da doca na 
Tiha de S. Miguel, obra que tambem é 
muito reclamada, é que tanto deve con- 
correr para a prosperidade daquelle ar- 
chipelago, e especialmente para aquela 
ilha, 


O governo ainda não ha muito quo 
abriu concurso sobre a construeção da- 
quella obra, feita sobre o. plano que 
fôra dado pelo architecto bydraulico do 
Londres, sir Jon Scott Tucker, é plano 
que cra realmento gigantesco, e proprio 


quanto possivel para se conseguir o qua 


9 


O COMMERCIO DORTO. 


se deseja. Infelizmente as crises finan- 
ceiras quo então aflligiam as principaes 
praças da Europa, aflastaram os concor- 
rentes, o com profundo desgosto se vis 
expirar o prazo do concurso, sem appa- 
recer uma unica proposto, comtudo o 
ministerio não abandonou a questão, e 
como dissemos acima, faz quanto possi- 
vel para conseguir a construcção da- 
quella importantissima obra tão util quan- 
to necessaria 
Foi hontem o enterro do barão de 
Santos. A igreja dos Martyres onde livo- 
rom logar os officios de corpo presente 
estava riquissimamente armada, e um 
numeroso sequilo acompanhou o bonra- 
do finado, 

Ouvimos dizer que se fallava nºoma 
reforma: no theatro de D. Maria Il, a 
qual deveria coincidir com uma nova 
organisação que so pertende dar no con- 
servatorio dramalico, e a todas as repar- 
tições que tcem relação com o theatro. 

Tambem se dizia quea sur.*-Emilia 
das Neves ia novamento fazer parte da 
companhia do lheatro normal. 

Nos fundos da praça de Lisboa não 
ha alteração. 

Nos acções dos bancos e companhias 
igualmente não bouve alteração na se- 
mana finda em 18. 

Cambio sobre o Porto 8 d, v. ! de 
premio — sobre Londres 30d. v. 53% 
— 60 d. v. 93% — 90 d. v. 53%. 


———— mm 


OLIVEIRA D'AZEMEIS, 21 de Se- 
tombro. (Corresp. partic.): No dia 
16 do corrente, anniversario da ins- 
tallação do Azylo da Infancia Desva- 
lida, de que são installadores o snr. 
Antonio Pinto de Carvalho e sua 
ex.”º espoza; foram convidados para 
examinar os alumnos, o snr, João 
Cardozo Pinto e sua ex."º filha D. 
Virginia Elvira Tavares Cardozo. Os 
alumnos premiados foram 4 meninos 
e 3 meninas. K' digno de louvor 
o director deste Azilo o snr. Bento 
da Silva Leite, pelo zelo que mos- 
tra ter pelo adiantamento dos alu- 
mnos. Os inslituidores vendo o zelo 
do snr. Leite o gratificaram genero- 
samente. : 

O mesmo dia anniversario na- 

- talício e da acclamação de S. M, o 
snr. D. Pedro V, foi festejado com 
atgntas Cas cosa aus etho RS 
appareceu a fachada o edifício mu- 
nicipal illuminado, bem como algu- 
mas habitações de empregados pu- 
blicos. Tambem houve toque de si- 
nos. A escacez de meios em que se 
acha o municipio deu logar a que 
os festejos fossem diminutos. 

Hontem 20 do corrente tomou 
posse da Jgreja desta freguezia o 
reitor o snr. padre João Corrêa dos 
Santos: a concorrencia das damas e 
cavalheiros a esta cerimonia foi nu- 
merosa, O reitor não se poupou ao 
trabalho de convidar seus amigos a 
fim de tornar aquelle acto mais des- 
Jumbrante. Na occasião da posse 
houve: toques de sinos e alguns 
Joguetes, e no fim da cerimonia foi 
servido um abundante refresco na 
rezidencia da mesma Igreja ás da- 
“mas e cavalheiros, onde se fizeram 
brindes ao novo reitor. 

O digno administrador deste con- 
celho fez affixar editaes, prohibindo 
o deilar-se foguetes e balões em 
consequencia dos funestos resultados 
que póde haver no tempo secco e 
em'que se fazem as colheitas ; tam- 
bem no mesmo se prohibe o anda- 
rem porcos pelas ruas, bem, como o 
chiarem os carros. Uma tal medida é 
digna de louvor, jámais em uma ter- 
ra em que a civilisação vai acom- 
panhando as principaes cidades do 
reino. 

Hontem 20, houye uma recita no 
theatro desta Villa, que se acha ain- 
da por concluir, mas a actividado e 
zelo do snr. dr. Rufino Joaquim Bor- 
ges de Castro, e de seu cunhado o 
snr. Bandeira, fez com que se cons- 
truissê um scenario provisorio a fim 
de se poder representar. O especta- 
culo constou de «Um Tyranelte» (sco- 
na comica). «Pai e filha» (drama em 
2 actos). «O quarto com duas camas» 
(em 4 acto). 

Não posso deixar de dar os pa- 
rabens ao snr. Bandeira pelo bem 
que desempenhou o papel na scena 
comica. 

Ha pessoas que nascem para a 
scena; o snr. Bandeira é uma dellas, 
O snr. Godinho (João) tambem an- 
dou muito bem, com especialidade 
na comedia — o Quarto com duas 
camas —- em que apresentou muita 


naturalidade. O resto dos actores 
andaram sofferivelmente. A concor- 
rencia ao espectaculo foi numerosa, 
e mais seria sc não fosse a noute 
estar chuvosa. 

As vindimas estão quasi conclui- 
das, e tem produzido bastante vinho, 
mas nunca com aquella abundancia 
dos annos em que as vinhas se acha- 
vam intactas da molestia. Comtudo 
já anima os lavradores a cuidarem 
dellas. 3 

A colheita do milho é uma terça 
parte dos annos abundantes ; as ter- 
ras de seca nada deram, a não ser 
as de agua teriamos uma grande es- 
cacez. 


VIANNA 20 de Setembro. [Da Au- 
rora Do Lima): Tem-se espalhado nes- 
tes ullimos dias, e até já o disseram 
alguns jornaes do Porto, que n'esta 
cidade está grassando com intensi- 
dade a epidemia das bexigas. Nes- 
la noticia ha grande exageração. 
Consultados alguns dos facultativos 
de maior clinica sobre o que n'isto 
ha de verdade, são concordes em 
afirmar que estão apenas atacadas 
de bexigas, na cidade umas Lres ou 
quatro pessoas adultas, e algumas 
poucas crianças, como de ordinario 
acontece todos os annos, e sem que 
de ahi possa concluir-se com funda- 
mento que a molestia é tão geral 
como se disse. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» sabido hontem para Lisboa às 12 
horas da manhã conduziu 52 passageiros, 
entro estes os seguintes : 

Francisco da Cunha Teixeira Sam- 
paio, Manoel Luiz Monteiro, José Baptis- 
ta Campos, João Baptista Campos, Eduar- 
do Potter, Alexandre Alberto Rocha Ser- 
pa Pinto, D. Maria Alice Rougton, Do- 
mingos Costa Rodrigues, 

— Sinistros no rio. Ia dois dias 
que tem cahido fortes aguaceiros, acom- 
ganhadosgão WDalfardissómes resto, Da gua! 
paro as duas horis da tarde parecia um 
temporal desfeito. 

A'quella hora vindo para proximo do 
caes da Ribeirao patacho Cruz 1.º e o hiato 
«Feliz Lombrança» a fim de tomarem logar 
para a descarga, foram de repente acos- 
sados por um forte . furacão, - que lhos 
não deu tempo à que lançassem os fer- 
ros convenientemente pars se aguonla- 
rem,'e portassem pelas amarras. As 
embarcações foram por isso do encontro 
á ponte, a qual resistiu a este choque 
violento como se nada fosse e mostrou 
ainda mois uma vez a solidez da sua 
construcção, soffrendo apenas um peque- 
no prejuizo. O «Cruz 1.º» dosarvorou 
de ambos os mastros o soffreu cortes de 
cabos e de enxarcias, O hiate pouco sof- 
freu. 

Logo quo se deu o sinistro ouve 
grande confusão , parecendo que o pata- 
cho quorin dar a borda, porem às pro- 
videncias foram promptas é obslaram a 
que os sinistros lomassem maior vulto. 
Na ponte suspendeu-se por algum tempo 
a passagem de vohiculos o cavalgaduras, 
porque as vergas do palacho alravessa- 
vam o pavimento da ponte. - O snr. Coe- 
lho d'Almeida, agonte da empreza da 
Ponto compareceu depois de dado o si- 
aistro, mas à temno sufliciente para que 
os operarios não causassem mais prejui- 
zos ao patacho , cortaudo mais cabos e 
enxarcias, o para assim evitar um ou- 
tro choque com os mastros reaos.. 

Poi um sinistro imprevisto e causado 
por força maior, e que nos parece não 
daré lugar a indemnisações da parto dos 
interessados. 

— Cométas. Não lemos só um co- 
mêta temos dons, e em Lisboa já am- 
bos elles foram observados. Um tem sido 
visivel ao anoutecer para o lado de no- 
roeste e o outro foi ultimameuto obser- 
vado às 4 horas da monte, já bastante 
alto do horisonte, para o lado do norto. 

Isto confirma o que se lê nos jor- 
naes hespanhoes de que o observatorio de 
Paris annunciára o apparecimento do dous 
cometas. 

Com taes prenuncios não nos faltará 
que ver, 

— Segurança publica. São geraes 
as queixas da falta do segurança não só 
nos arredores do Porto, mas mesmo den- 
tro da cidado. Continuamente se ouve 
fallar de ratoneiros, que pelos quintaes 
fazem uma razzia completa o se atrevem 
até a subir dos telhados para furtarom 
o chumbo das clara-boias, e do ladrões 
que nas avenidas da cidade põe ao vian- 
dante o terrivel dilemma da bolsa ou a! 
vida. Isto é vergonhoso na segunda ci-| 
dade do reino é depõe muito contra a 
nossa policia. Não se pode dar só um 
passeio para certos silios, porque se cor- 
re o risco do algum encontro pouco agra- 


chamar toda a attenção de «atá 
encarregado de velar pela segundos 
cidadãos. Andam por ahi muitõos, 
muita gente suspeita a quem lícia 
devia tomar eslreilos contas;ndo 
quem são, o que fazem, do qem, 
porque quem não trabalha nemidios 
lícitos da subsistencia de alguma lhe 
bade provir a sustentação, e & de 
presumir que neste caso ella prodo 
roubo. Que faz porem a nossa, 
que parece não ter ouvidos, nãos 
para ver o que por ahi vai ?:Nso- 
lutamonte nada. 

Na Barroca em Villa Nova:mm 
outro dia um homem, o nos sde 
pouco transito é alli arriscaar. 
No Bom Successo foi ba tres du= 
bado um rapaz ede din, Nocha- 
mado Monte Captivo entro Salgne 
as Aguas Forreas estacionam -ato- 
mente alguns galunos, quo tendo 
roubar as layadeiras quo vem diro- 
ximo com a roupa, e outrasas. 

ão ha muito terypo que na Agua 
se roubou uma quantia avultadim 
homem que vinha de Braga o seret= 
teu assassinato, do que até liaida 
nada se sabe. Na estrada deosi- 
nhos, o na de Vallongo temem 
snhido ladrões, e até na estraloz 
dizem que é perigoso passarima- 
gada | Isto assim vai ds mil thas: 

Ha dios vimos nós um boque 
pelo vestuario parecia ter sidodo 
contracto, estar a pedir esmollára- 
da da viella de Sacaes. Notames- 
so homem, mal encarado comose- 
guia depois em silencio aquellodhe 
recusavam a esmolla. Que seria 
ajuizar de quem escolhia um sosi 
ermo para esmolar, e que aisso 
scompanhava depois o que secraca 
favorecel-o? Que eslava alli á-ede 
vccasião propicia para assaltarmei- 
ro que elle julgasse poder adter 
sem perigo naquella extensa o detel- 
la. Como esto ha muitos pora:so 
a policia fosso mais vigilante Ide 
proceder ás devidas averiguaçõedi- 
vrar-nos dessa cofila de galunague 
nos vermos cercados por todos os. 
Tem se notado que depois' de-aba- 
do o monopolio do sabão, que 
em resultado a despedida de muar- 
das do Contracto, é que mais sem 
roubos, 

Se a nossa policia pode: wre- 
solvida a tomar as providencinga- 
rias para obstar a esto estadorho- 
so no segunda cidade do reina-o 
som demora, como lh'o prescros 
Rinntorinvsratosd equetreubegaderutssa 
bolsa. 

—— Acção de difamação. "ros- 

pondente do «Braz Tisana» esque 
na capital so dizia que o snrolido 
Josó Ribeiro de Sá ia propôr do 
difamação contra o snr. Manoelim 
d'Azevedo Vieira; o quo até onjpn- 
to final pediria a suspensão doicio 
das funcções de chefe da repardo 
ministerio das obras publicas, ecio 
e industria 
— 0 lugar de escrivão daid: 
Consta, diz o «Porto e a Carta» al- 
guns dos pretendentos ao lugars- 
crivo da Relação, dirigiram dica 
te a Sua Magestade um requerinpe- 
dinde a annullação do concurso por 
su não annunciar no «Diario dar- 
no», nem em jornal algum do, lo 
edital para o concurso; 2.º paro 
ter dado o lugar sos que se segor 
sua ordem o que tinham sido quios 
em primeiro lugar. 
— Assassinato. De Santarere- 
vem ao «Conimbricense:» No ddo 
corrente foi encontrado dentram 
poço na villa da Gollegã, um cade 
mulher, cosido dentro de um cam 
a seguinto marca J. M. — Avbo'o 
facto voio a authoridade no conin- 
to de que um criado que tinbado 
lavrador Miguel Julião, e que evia 
despedido por o não considerarti- 
nha conjuntamente com a mulbas- 
sinado aquella infeliz, receionda'lla 
denunciasse o plano que: tinha (or- 
mar de roubarem aquelle lavradnoi- 
to seguinto, é 

O adminislrador do concelte é 
bastante intelligent e activo, trivgo 
de seguir as pisadas dos malfeijus 
conseguiu capturar um pouco foseu 
concelho. Lonvores ao digno mio, 
e parabens aos habitantes doclho 
da Gollegã por terem a felicido 
possuir um administrador jus! e 
incansavel. Os criminosos confa-o 
crime, * 

— A coisa explica-se. JDdo 
Commercio:» Como é de suppôm- 
tasma que apparece no largo csus 
tom dado logar a largas e ndas 
conversas de senhoras visinhas 
mas zombam destas brincadei 


S- 
pertesasz ainda as ha que acredihis 


ou menos em almas do outrodo, 
porque tambem ha quem lhesente 
essas ridiculas crenças. As maites 
tratam pois de saber do quem a 
alma que anda penando, e urilas 
descobriu afinal o corpo 9 quien= 
cora. 

Conta-se que houve na: cde 
Jesus, uma caseira muito maldi-e 
aíniga de tecer intrigas. A sumiera 
viperino, não poupava ninguem ca- 
paz de dizer mal do proprio pen- 


davel, Os factos já são muifos q devem 


tão em armar intrigas erg coda, 


Diz-se que com os seus 
e mexericos introduzira a desordem 6 
desinquietação em varias familias. O seu 
maior prazer era indispor os maridos 
com as mulheres. 

Neste ponto era astuciosa como 
o mais experto jesuita. A mulher mor- 


remoques e 


mas ficaram bradando vingança contra 
ella, E: 

Tão má alma não podia deixar de 
ter má sorto; por issó foi condemnada 
a penar, alé que obtivesse o perdão de 
todos que offendêra neste mundo. E" 
por isso que anda. vagueando pela quinta, 
que foi lhealro das suas malfeitorias, e, 
emquanto as viclimas não lhe perdoarem, 
não socegará. 

Bis-aqui um dos contos que anda 
de beca em boca entre o gente credu- 
lada do sitio, Parece-nos, porém, que já 
basta: do -caçonda, e que a policia deve 
intervir para acabar com os tolices do 
espertalhão. Por desgraça, ainda ha gente 
que acredita em bruxas, o que alimenta 
o espirito com superstições. Aquel- 
les que deviam esforçar-se por tirar da 
cabeça dos beatos essas tolices, pelo con- 
trario procuram dar-lhes posto, porque 
com isso lucram. 

Intervenha pois a policia, e trate 
le enxotar para o inforno do Limoeiro 
a tal alma, B' uma benzedura mais pro- 
veitosa que as do padre Manoel, ou de 
padre Vinagre, de Leiria. a 

— Anthropophagismo. Não são ba- 
lelas, os actos de anthropophagia, de que 
se tem fallado. Uma correspondencia de 
Pernambuco falla do seguinte modo ácerca 
de um que ultimamente alli teve logar: 

Entre as tribus selvagens, que por 
alli vagam, bavia uma a quem n'óutro 
lempo accusavam daquelle abominavel vi- 
cio. Julgava-so que esta tribu so linha 
emendado, quando ultimamonte, depois 
do espreitarem por muito tompo os ne- 
gros que trabalhavam no campo, os salva- 
gens se apoderaram do uma robusta ne- 
gra, ram-n'a para um bosque, 
sangraram-n'a, beberam com delícia o 
sangue daquella infeliz, despedaçaram o 
cadaver, estenderam no chão os bocados 
de carne bumana para se corarem ao sol, 
o quê, segundo aquelles barbaros, me- 
lhora muito similhante manjar e algu- 
mas horas depois se prepararam para dar 
principio ao seu horrivel banquete, bai- 
lando e dando signaes de insensata ale- 
gria, ao redor dos membros «despedaça- 
dos da negra. 

Dois colonos francezes, que passaram 


pelo bosque, ouviram aquela algózarra, 
selvagans gragaoito Vs BULICOpOpUaSOS lo 


zoram um signal, e cada qual tomon um 
pedaço de carne, que começou n devorar 
com ancia; porem, quasi ao mesmo tem- 
po, os oito selvagens deram um grito, o 
cnhiram mortos no chão. 

Um dos francezes que presencearam 
aquela espantosa scena, crô que aquel- 
las mortes foram um castigo do cêo, e 
o seu companheiro opina que a carne 
humana tinba absorvido alguma substan- 
cia venenosa em quanto estove corando 
sobre a lerra o as hervas. 

— Leva agua no bico. O «Moni- 
tor» francez, annuncia que o imperador 
Napoleão durante a sua vingem na Bre- 
tanha, condecorou 15 ecelesiasticos d'a- 
quella provincia com a Ordom da Legião 
de Honra. : 

— Municipalismo Em Inglaterra o 
municipslismo , parece que cada vez se 
torna mais importante. 

A rainha Victoria, foi pessoalmente 
inaugurar o palacio municipal de Leeds. 

Quando a rainha chegou á cidade, 
sohiram a recebe-la 1800 meninos. das 
escólas pias, g 

A” noite houve illuminações. 

A rainha declarou aberta a casa mu- 
nicipal, e o bispo da diocese fez uma 
oração. A 

Cantou-se em seguida o hymno na- 
cional «God save lhe queen», oa comi- 
tiva real retirou-se no meio das salvas de 
artilheria. 

— O deputado actor. | Uma corres- 
pondencia de Londres diz : 1 

« Mr. Tawnsend, membro expulso do 
Parlamento inglez, por se achar em es- 
tado de quebra, annuncia-se agora como 
actor no theatro de Rochester. 

Este personsgem deve ser um phy- 
losopho, que se acha tão commodamente no 
palacio como na cabana, no lheatro real 
como no fictício. 

Os bons habitantes do Rochester, por 
cujo districto era deputado, ficaram de 
bocca aberta so lêr nos cartazes, em le- 
tras muito gordas, que Mr. Townsend, 
ultimamente membro do Parlamento, appa- 
receria na noito de 9, sobre o palco, no 
papel de Ricardo 3.º, Greenwich. 


— Casamento. Falla-so novamento 
no casamento do principe de Orange, ber- 
deiro presumplivo da corda do Hollanda, 
com a princeza Alice, filha da rainha Vic- 
toria d'Inglaterra. | 

O principe completou 18 annos, e a 
sua maiuridade foi celebrada com grandes 
festejos em Amsterdam. 

O principe é um joven intelligen-! 
te o aflavel, o goza de muita populari- 
dado. 

Cursou a universidade de Leyden, 
onde ultimamente recebeu o grau de dr. 
om letras, 

Falla perfeilamento o inglez, e Mr. 


Atlesrell, sou mestre nesta lingoa, foi agora 


reu, e as pragas de todas as suas victi-|, 


condecorado pelo rei, com a ordem da 
coroa de Carvalho 

— Pobres mulheres. Dizia um es. 
criplur do secnlo passado, que se hou- 
vesse recla policia no mundo, nunca as 
mulberes sabiriam de casa — senão lres 
vozes : 

Primeira — Para se baplisarem. 


Segunda — Para celebrar o matri- 
monio. 7 

Terceira — Para so lhes fazer o en- 
terro. 


-— Mazimas d'uma mulher feia. Para 
o mundo. Não ha formosa que não seja 
tola, 

Para si. Eu queria ser tola com Innlo 
que fosse formosa. Vas 

Para o mundo. Um bom coração 
valo mais que uma boa cara. 


Para si. Não ha nada mais fuga 
que a formosura. É 
Para si. Porem em quanto dura, yi- 


da e doçura. 
Para o mundo. O amor que entra. 
pelos olhos acaba breve. 
- Para si; Com tudo entra, 
Para o mundo. Não ha formosa sem 
senão, nem feia sem graça. 
Para si. Porem nenhum homem st, 
nem essa graça nem esse sem senão, 
Para v mundo. Quem. o feio am 
bonito lhe parece. $ ; 


Para si. E quem ama o feio? 
Para o mundo. Infeliz da que nsco 
formosa. 


Para si. Infeliz da que nasce feis | 
— Estreia feliz. Lô se no «Dily 
News» : E 
« M. Townsend, antigo representan- 
to de Greenwich no Parlamento, Appars 
ceu na quinta feira á noite pela primei: 
ra vez no ltheatro de Rochester, repres 
sentando o popol do duque de Glouces- 
ter, do «Ricardo Ill», do Shakespeare. 
O theatro foi envadido por tma mul 
tidão immensa, a sobre tudo, pelos elti- 
tores do antigo deputado. sad 
Quando M. Townsend appareceu, fi 
saudado com applausos freneticos , qu 
elle agradeceu repetidas vezes, inclinans 
do-se. 
Depois da representação foi chamado 
ao prosconio. é 
Julgava-se que elle faria nm «speech», 
porem elle limitou-se a agradecer, 0 4º 
retirou. - a 
Na terça foira M. Townsend repre= 
tará o papel d'Othelo. E 
La Feira motavel. Uma das feiras 
mais: notaveis do mundo 6 a feira do 
Mischnei-Nowgorod (Polonia.) E um dos 
espectaculos, de mais interesse que D Cutr 
qUE GSGUdA. MUASILO Cha MAC OEAS RI 
enrros, procedentes dos diferentes pontos 
do imperio, barrocas, ao ar livre, con. 
tendo mercadorias, no valor de maiside 
50 milhões de rublos: filandezes, ly. 
mouks, polacos, tartaros, gregos, Itreos, 
circassianos etc., todos com seus rajes 
nacionaes ; adoradores de Christo, do. 
Profeta, do fogo, finalmente, seclariosiy 
todas as religiões do mundo, é q espe 
ctaculo curioso e immenso que Mischnoi. 
Nowgorod só pode oferecer na Burop, 
— Justiça no Alemicjo. — Não hn 
muito lempo ainda, diz o «Parlomentop 
que um lavrador residente em Coruche, 
que conhecemos de perto,” recebeu uma 
carta anonyma em a qual era convidado 
a mandar depositar junto de um pinheiro, 
em um local que se designava, a qu 
tia de trinta moedas. Se, passada. 
marcada, não fosse o dinheiro dep 
por uma só pessoa om a silio aprasado, 
lonçar-se-hia fogo ás suas propriedades, 
etc. lavrador não fez caso do convite, 
porem a ameaça realisou-so. Uma hora 
depois da marcada na carta paro v de 
posito do dinheiro, ardiam uns palheiros 
e uma abegoaria que existiam a alguma 
distancia do povoado, Os estragos cau- 
sados pelo fogo avaluam-se em 3008000 
reis] Dias depois recebeu um outrola- 
vrador uma-.carta identica. Este, porem, 
mandou agarrar o emissorio 2 quiz obri- 
gal-o à força de amesços e mesmo de 
pancada a declarar quem era j 


np 


ilado 


Os seus 
auctores e ondo se occultavam. Baliados 
esforços,o homem nada declarou. Recorreu 
ao vinho, lembrando-se talvez que in 
vino veritas, é embriagando-o conseguiu 
saber o que desejava. Foram com cllo 
ao logar indigitndo e encontraram Os in- 
dividuos que o bebado denunciara. Bram 
dois, que logo prenderam e conduziram 
com o embriagado a uma freguezia visi- 
ha. Pediram ao porocho os absolvesse, 
e immedintamente sem mais processo 
nem mesmo confissão, ataram-nos 4 
vores e fusilaram-nos!  Bnterraram-os 
depois e voltaram para suas casas mui 
salisfeitos e contentes. A justiça, ou in- | 
Justiça, fôra” feita promplamento | Se o 
bebado fez uma falsa declaração, se al- 
gum de entre elles estava innocento, isso 
importava pouco averiguar, e não pesavt 
na consciencia desses juizes improviso- 
dosl.. g 
Preguntaremos ngora, é Portugalum 
paiz civilisado ? dz 
— Igreja de Belem. Do «Parlamen- 
to:» O sacrario da igreja dos Jyronimos 
em Belem, é de madeira chapeado da 
folha de prata, mui bem lavrada ao cizel; 
representando, na Porta Celi, em meio 
relevo, a adoração dos reis magos, o 805 
lados tem columnas de varios lavores tnie | 
tando folhagens, e sobre a porta “so Iô 
esta inscripção: «O principe D, Pedro, ; 
que Deus gaarde, deu esto sacrerio à esto. 


real mosteiro de Belem no anno de 1675% : 


“infante D. Henrique, nome immortal na 


indicar o numero, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


se a 
Servin “este sacrario tambom do lhrono, 
onde se expunha o Sacramento em a cus- 
fodia de ouro, já deseripta no noliciario 
do «Parlamento» n.º 85, O plinto, sobre 
que desconça o sacrario, é. de pedras 
imbutidas de divorsas cores, tendo no 
meio nm arco. El-Rei o senhor D. Af- 
fonso VI tinha concedido pma prestação) 
para se fazer este sacrario; depois, quan- 
do deixou o governo de Portugal em 23 
de Novembro de 1667, pelas causas e 
mzões que a historia da sua vida apon- 
ln;/0 mandon acabar seu irmão e prin- 
cipe D. Pedro. A igreja, e ex-mosteiro 
do invocação de Nossa Senhora de Belem, 
que pertenceu dos monges da ordem de 
Jyronimo é [undacção d'El-Rei o senhor 
D. Manoel, no anno 1500, pelo risco, e 
desenho de Botaca, sendo o da capella 
mór de João de Castilho. Na primeira 
columna, que fica do lado do Evangelho, 
junto ao degrau que faz subida para o 
pavimento do cruzeiro, está esculpido, 
em meio relevo, o busto do referido ar- 
cbitecto Butaca; e no exterior do edificio, 
na entrada bipartido, que diz para o meio 
dia, está a unica estatua, quo lemos do 


historia navegação. 
Que abriw'a lusitania, á Europa, ao mundo 
Novos caminhos pelo mar profundo, 

— Jornaes na capital da Prussia. 
Publicam-se em Berlin os seguintes pe- 
riodicos ; 

«Gazeta de Voss» com 13:800 as- 
signontes, «Volks Zeitung» (Gazeta do 
Povo) com 9:600. «Gazeta Nacional» com 

:0D0. «Nova Gazeta da Prussia», cha- 
mada «Gazeta da Cruz», com 6:500. 
«Gazeta de Spenes» com 6:075. «Zeil» 
(Tempo) com 5:900. «Kladderudatsch 
(especie de charivari) com 24:500, sendo 
destes uns 4000 no imperio austrioco. 
Como se vô, o periodico das caricaturas 
é o mais afortunado. Os alemães gos- 
tam de se rir «intor pocula.» 

—— Cousas da China. Em uma car- 
to escripta por um dos oflicises da ex- 
pedicção da China, datada de Pei-ho a 
18 do Junho do 1858, Jô-sa orseguinto: 

Ultimamente tenho ido muitas vezes 
a lerra, acompanhado: do outros officines 
Tevando todos os nossos «rsvolvers.» Pas- 
seei na povosção que jse acha a uma mi- 
ha pouco. mais ou menos de distancia 
do logar em que estamos fundesdos. 

- Os habitantes: assustavam-se ao prin- 
cipio, e vendo-nos fugiam; porem agora 
Parece que teem inteira confiança em nós, 
9 nos vendem bois, carmeiros; fructas e 
legumes. ' 

Os mandarins e ompregados: do go- 
vera fugirdaddogae agora dnndadse toda 
controu nellas do valor, porque os in- 
glezes o francezes apanharam tudo quan- 
to havia que podessem conduzir, é que 
tinha algum preço. 

Percorri duas ou tres casas de man- 
darins. e reuni alguns objectos, que pou 
co valem, mas que são enriosidades. 

Outro dia foram tres dos, nossos dar 
um passeio, -o entraram em uma casa, 
onde encontraram debaixo d'um coberto 
uma lancha ingleza, Não podemos saber 
como , nem porqne motivo estava alli; 
porem apoderamo-nos della, e fizemos 
com que alguns chinezes a trouxessem 4 
preia, perto do nosso navio, o lhes pa- 
“gomos O trabalho, do que ficaram sur- 
preliendidos, porque sem duvida espera- 
“vam “ser fuzilados. K ] 
A proposito de paga. O dinheiro 
“que se uza aqui é uma cousa horrivel. 
São uns pedacinhos de bronze, . com bu- 
ratos quadrados no meio, “de modo que 
estas, moedas podem enfiar-se. por cenle- 
nares cin um fio, o cada um destes ro- 
sorios se chama «maco.» 1:050 peças 
valom perto de um dollar (18000 reis]; 
porem o seu valor varia ás vezes. 

Hontem me diverti muito vendo o 
official pagador e um chinez muito em- 
baragados para regular umas contas ao 
mercado de carneiros e bois. Um e outro 
gritavam imitando os animaes de q ve se tra- 
elavo; punham os dedos na testa á guisa 
pontos, e os levantavam depois para 


— Embaraço d'um imitador im- 
minente. Um actor muito conhecido, 
e que tem grande talento para imitar dif- 
forentes pessoas, achava-se em. um café 
onde costumava ir, rodeado d'amigos que 
se riam do imitação que clle fazia de in- 
dividuos conhecidos. 

Neste comenos chegou-se a elle o 
dono do café, e lhe disse no ouvido : 

1. — Smr, F.., se lho: fosse possivel 
imitar agora mesmo aquelles que não pa- 
gim o gasto que fazem |... 

* O aclor ficou embaraçado porse ver 
na dura necessidade de confessar, que a 
sus habilidade não podia tanto. 

— Pena infamante. Em Hambur- 
go applica-se aos que quebram froudu- 
lentamente, a seguinte pena : 

Levanta-se um cadafolso diante da 
fachada principal da Bolsa. Ao meio dia 
colloca-se ahi um brazeiro com grande 
quantidade de lenha rezinozã, que so 
incendeia: logo, e ao mesmo tempo do- 
bra o sino da municipalidade, como é 
costume quando se cumpre sentença com 
penas infamatorias. p 

A” 1 hora, que é quando os commer- 
clantos estão reunidos na Bolsa, sobe o 
verdugo ao cadafalso, seguido dos seus 
ajudantes, e tocando um tambor proclama 
em alta voz o nome do commercianto 
quo fora julgado reo de quebra fraudu- 


onde sé lê o nome do culpado, é tornan- 
do d tocar o tambor, o cartaz élançado 
às chammas pelo verdugo. 

— O que somos! Calcula-se que 
sobre a superficie do globo vivem um 
mil milhões de seres humanos. Destes 
morrem annualmente uns vinte milhões. 

Estes cadaveres dão 80:000 tonela- 
das de materias organicas ; e estas dão 
por sna decomposição 900:000 milhões 
de pós cubicos de gazes, dos quaes se 
apoderam as plantas para viver, crescer, 
e dar fructo. 

— Presente de raridades. O en- 
carregado dos negocios de Perú, no Sar- 
demha, deu ao Muzeu Real de Turin, di- 
versos objectos do [seu paiz; Um man- 
to de téla ornado de plumas de diversas 
côres, encontrado a 50 legoas de Lima, 
no pé d'uma mumia, de algum Ines ou 
grande personagem “ uma pequena ima- 
gem de Llama, de laminas d'ouro muito 
finas : um Llama de cornelina: uma me- 
dalha de prata concava representando o sol 
debaixo da forma humana: fio e fusos 
achados nas sepulturas que os peruvianos 
chamam «huacas»; e uma collecção de 
tecidos de seda fabricados em Truscillo 
e em Liura, e cinco medalhas de prata 
com as peças de moeda do mesmo metál 
cunhadas quando o Peru se declarou in- 
dependente. 

———— ——memem 


EXTERIOR. 


Os jornaes de Madrid pablicam as 
seguintes participações thelegraphicas. 
LONDRES 17. Em Djsrbegean (Per- 
sia) rebentou uma revolução que fui re- 
primida. + 

O embaixador turco em Londres pe- 
dirá no. governo explicaçõessobre o bom- 
bardeamento de Djeddah. 
PARIS 17, Na Lombardia 
a archiduqueza Margarida. 

Uma carta de Paris , que publicou o 
«Times» confirma os boatos que correram 
sobre uma conspiração no Serralho, or- 
ganisada para pôr no throno d'Abdul- 
Medjid, seu irmão Abdul-Aziz. 

O correspondente diz que o sultão 
informado dos projectos tramados contra 
ello, declarou aos seus ministros, que 
não era homem que se deixasse atacar 
impunemento. 

Diz-se tambem que a maioria do 
corpo diplomatico, acreditado em Cons- 
tantinopla, prevenira os chofes' da cons- 
piração, que se Abdul-Aziz. subisse ao 


morreu 
* 


tantes “e de grande effeito assignados por 
D. Miguel de Portugal, e o conde de 
Montemolim. 

Diz que as pessoas que rodeam os 
principes proscriplos, esperam muito das 
negociações e mais ainda da alliança ca 
Russia com a Austria, que dão por con- 
cluidn dentro d'algumas semanas. 

As notícias da' Russia dizem que se 
fallava em S. Petersburgo de modificações 
importantes, que estão em vesporas de 
verificar-se no conselho dos ministros. 

O general Rostowizow será encarre- 

gado da pasta do interior, em lugar de 
Lauskoi que passará á presidencia de uma 
secção do conselho do império. 
O gram-dugue Nicolau encarregar- 
se-ha da direcção dos estabelecimentos 
militares, com o concurso do general Igna- 
lew, que será substituido no governo de 
S. Petersburgo pelo general Baranow. 

O governo da Polonia passará das 
mãos do general Gortschako(! ás do principe 
Bariantinski. O do Caucaso será entre- 
guo ao gran-duque Miguel, que está ins: 
peccionando aquelle paiz, e terá por adjun- 
too “general Kolzebuo. Falla-so tam- 
bem d'uma politica nova adoptada pelo 
imperador, e quo porá fim á guerra tão 
custosa o pouco util do Coucaso. 

Mudanças tão importantes no pessoal 
da administração suporior, asseguram uma 
mova era politica inaugurada pelo Czar 
Alexandre. a 


As noticias de Madrid são d'escaça 
importancia. 

O «Correio Aulhograpbo», diz que 
positivamente sabe, que com o orçamen- 
lo se apresentará ás cortes o projecto da 
reforma das pautas, que em breve estará 
concluido. ' 

— > amecmosereemme 
' | 
PARTE COMMERCIAL. 
us Zi T 
LISBOA, 
ESTADO DO MERCAD O. 
De 13 a 18 de Setembro. 

Durante a semana finda foram pou- 
co animadas as transacções em geral, 
limitando se apenas os despachos ás ne- 
cessidades do consumo, 

No mercado dos fundos notou-se 
uma extraordinaria animação, realisando- 
se muitas vendas de inscripções 9 - pre- 
cos favoraveis nos possuidores. Os fun- 
dos de 3 por 100 tem subido 1/4 o 3/8 
por 400 desde a nossa ultima revista. 
Continuam a sor procurados as acções 
do banco de Portugal, e ba falta d'ellas. 

O cambio sobre Loudres tende no- 
vamente a baixar, porquanto ao fechar da 
bolsa hoje, negociou-se papel a 90 dd 
a 53 1/2. Esto movimenta para a bai- 


lentos Depois mostra ao povo um cartêz 


sumo sahiram da alfandega 1544 saccos, 


depositos hoje existentes na alfandega em 


Caixas Feixes Barricas Saccos 
4:7h5 279 5.858 41:195 
contra 4:797 279 5:958 h2:874 


que existiam em deposito em 31 de 


buco, veiu em lastro. 


serva se 'eslacionario desde a nossa ulti- 


ma revista, sustentando o preço nominal 
de 608000 reis. 


tondo-se des 
446 snccas, 


de Pernambuco de 160 nominal, e para 
o do Maranhão de 150 a 155 reis. 
«Tagus» — Os despachos . para 


consistiram em 12 barricas 6 47 surrões. 


temos a mencionar entrada alguma, e o 


lbrono. por meios violentos, não seria Pora In Rd Em E TEU 
reconhecido Cpelasr potençios arsidantaça, dei eba a dá pel HOR, NAS PARRA 
dia que secfallava de manifestos impor- “SUS "CUASOrnESo Nfirinds "acto 


deposito em primeira mão 


tem continuado 
apalhia, cottando-se preços para o de|Nuado a baixar, tendosasemana fin- 
da operado uma reducta'20 rs. em 
algueiro 
compradores, 


a 


suidores já haviam negociado papel a 
53 3/4 e 58 a 90 djd, na convicção 
de que a procura fosse escassa como ao 
principio tudo parecia indicar. 
O cambio sobre Pasis conserya-se a 
531, tendo havido poucas transacções. 
O cambio sobre Hamburgo effectu- 
ou-se a 48 a 90 djd. Das outras praças 
nada ha ffeito. 
A nossa cotação é a seguinte : 
Londres a 90 d/d 53% Sh la 
» a 60 » 53 1/3 % “h 
Paris a 100 d/d 531 
Genova a 3 mjd 528 
Hamb. a 3m/d 48 
Amsterd. a 3 m/d AZ *% 
Madrid a 8 d/v 935 
Porto a 8 djy !hk 
IMPORTAÇÃO. 
- ASSUCAR. — Os preços suslentam- 
se firmes, porém as transacções limita- 
ram-se apenas às necessidadus do con- 
sumo. Por conseguinte este genero este- 
ve em apalhia durante a semana finda. 
Os despachos para reexportação 
constaram tam sómente de 135 saccos 
para a Madeira pelo «Galgo». Para con 


nom: 
» 


52 caixas e 100 barricas Caleulamos os 


Agosto. 
O navio chegado em 16 do Pernam- 


AGUARDENTE.— O mercado con- 


ALGODÃO. — Durante o periodo da 
nossa ultima revista não temos a men- 


mitarain-se ás necessidades do consumo, 
Os preços continuam a ser para o 


ALPISTA. — Temos % mencionar a 
consumo 


— O mercado sente falta d'esto genero, 


ARROZ. — Duranto: esta somana não 


mercado apresenta, a mesmã apparência 


ante. di 
AZEITE DE ANGOLA, — O mercado 
no mesmo estado de 


palma a 28600, reis., o para o de côco 
28400 reis. 

CACÃO. — Uma exportação que se 
fez de 105 saccas das qualidades do Pará, 
para o Havre foi por conta propria. A 
altima venda de que démos conta om a 
nossa precedente revista, das qualidades|. 
tambem do Pará, effectuou-se, segundo |j 
nos consta, ao preço de 38400 rs. 

Das quolidades da Bahia temos actu- 
almento um deposito importante, assitn 
como do de S. Thomé, e este ultimo se- 
rá reforçado pela iímminente chegada das 
partidas que so esperam ide dia para dia 
pelo «D. Anna», 

CAFÉ, — Supposto o mercado. não 


tudo algumas vendas so effecluaram du- 
rante o periodo de nossa anterior ro- 
vista, tanto para consumo, como para 
re-exportar, o mencionsremos a- venda 


Durante a semana os despachos para 
consumo consistiram em 359 soccas, e 
para re-exportar em 73 shccas para a Ma-|! 
deira pelo «Galgo», 20 para o Mogador 
pelo «Warrior», 57 para Gibraltar pelo 
«Marie Stuart», e 60 pelo «Reine Ma- 
thilde», 207 para Marselha pelo «Lusi- 


mana não lemos a mencionar: alteração 
alguma, se exceptuar-mos algumas po-|' 
quenas vendas para consumo aos preços 
da nossa ultima cotação. 

Às procuras começam a affrouxar. 
O «Faria 1.º» chegado de Angola no 
dia 16, trouxe-nos um reforço de 45 
gamellas, parte das quaes, segundo no 
consta, já foram vendidas a 300 r 
O Priumphante qne está a chegar 
deve trazer portidas mais importantes, 
que necessariamente hão de influir no 
mercado d'esto nosso genero colonial. 
COUROS, — O mercado conserva-se 
em apalhia, tendo-so apenas realisado 
algumas vendas para consumo nos salga- 
dos das Ilhas aos preços de 160 a 200 rs. 
As outras procedencias e qualidades 
tem estado empatadas, e os seus preços 
são por conseguinte nominaes, 

O Faria 1.º trouxe-nos de Angola 
699 coiros, e o «Ceres» de Foyal, 28 
coiros. 

Despachatam-se para consumo 1:122 
coiros. 

Calculamos o deposito actual em 
34:692 coiros de todas as qualidades e 
procedencias, e 2:085 vaquetas contra 
39:087 coiros existentes em 11 do cor- 


xo ora tam inesperado que muitos pos- 


rento, 
COMINHOS, — Os depositos que ha- 


deste genero é 
consta que tenha haviandas, o seu 
preço continua a ser po de Santa- 


10 sacas. 


porto de Lisboa se fuz ja livre 
apresente um aspecto brilhante, - com-| Missão d'aquelles genenlimenticios , 
faz com que os preços baixem: tanto 
quanto seria; de esperário serão pou- 
cos os transtornos. causgpor esta ex- 
clusão, pois que algunsregamentos 
de 500 saceas do Rio para exportar. | |ba pouco chegados teringosamente de 
procurar outros mercadm: falta d'este 
que, não sabemos porqse léima em 


Cevada. 


via foram-se exhaurinhojo nota-se 
falta d'este genero, ouipreço cola-se 
de 18900 a 28000 rs. 

ERVA-DOCE. — tado continua 
a conservar-so em apre o preço co- 
ta-so a 38200 rs. 

GONMA COPAL.itraram 46 vo- 
lumes de Angola peloia 1.º» O mer- 
cado conserva-se seúmação e em 
perfeita npathia, e por não temos o 
mencionar alteração um nos preços 
Cotados em nossa amínto revista. 

GOMMA DO BRAZ Desde a nos 
sa ultima revista algivendas se tem 
efectuado. para retalhs pequenas por 
ções. A existencia dgenero é assaz 
elevada, e por. isso, obstante a falta 
de importação, os preonservam-se 
de 18200 a 183400 rs 

MELAÇO. — Desdmossa ultima 
revista não tem havitilrados, o as 
transacções limitaram=sdespacho para 
consumo de 53 cascos! barris. 

MARFIM. —O merconlinua mui- 
ta frouxo e não lemib: vendas. 

Para as qualidadelles cota se o 


preço de 18300 a 1fidara o de lei; 
o meão de 18100 a l$e o escro- 
velho de 700 a 18000 


Temos a mencionschegada, de 


200 pontas d'Angola pFaria 1.º» 


SALSA PARRILES O deposito 
muitcasso, e não 


rem de 168000 a 188 Da de Go- 

rupá e Rio Negro não 
TAPIOCA. — Pouendas se tem 

realisado, e o mercaló abundante 


d'este genero. 


O preço cotta-so 4400 a 28000 


reis. 


URZELLA. — O mo d'esto ge- 


cionar entrada alguma; é as vendas li-|nero, tom afirouxado sá) coisa desde 
a nossa ultima revista consequencia 
pachado durante a semana | los subidas exigencias possuidores a 
i que não lem querido cm quanto an- 
nuir grando parte dospradores, 


Sabemos d'algumanenas vendas 


realisadas a 108000 rs.» 


Os. possuidores dselhores quali- 


entrada de 28 surrões de Gibraltar pelo| dades prrtendem até 1) rs. Cotamos 
E Rodo Lta as qualidades inferioré:$400 a 98600 


reis. 
Pelas qualidades desimbique pre- 


e o preço, cota-so de 18000 a 18100| tendemos possuidoras)00 rs. ; com- 
reis. g a tudo estávamos convencque estas se 
poderiam obter por 15jrs. 


«Faria [» lroutngola apenas 


Despacharam -se parcportação 202 


saccas para Marselha abmusitania». 


AZEITE, — O morcontinus sem 


é assaz abun-[altoração desde a nosstima revista, 


anto nos preços paraisito como nos 


para embarque, 


CERBAÉS. — Os “triteem conti- 


Nota'se a conda falta de 


Os milhos e o contestão com- 


pletamente fronxos. 


A cevada tem siduco procurada. 
Finalmente o govefez em parto 
ustiça ás reclamações megociantes, 


permittindo a livre intmat de trigo, 
centeio ecevada, em gfarinha c pão 
cosido, pelos portos sece molhados 
dos districtos administrn! do Porto, 
Brago, Vianna, Villa-RoBragança até 
o fim do moz” de Maio1859. ! 


A incomprehensivelusão que do 
ad- 


bes fechar, com eviderejuiso para 


os consumidores. 


Eis-aqui a, nossa co. 
Preços a ho 


540 a 640 


é f y Trigo rijo do reino, 
tania», é 180 pelo «Elseneur», e 250 para SATO. 560 a 660 
Hamburgo pelo «Fayalonse». Milho. - 370 a "380 
CERA. — Desde a precedento se- | Centeio. - 360 a 370 


290 a 300 


o SAL, — O mercadoinua no mes- 
mo, estado que, mencios: em nossa 


antecedente revista, sustdo O preço 
de 18600 rs. em Lisbobg400 rs..om 


Setubal a bordo do navi 
(Bet. divmmercio) 


PARTE MAMA, 


MOVIMENTO DE DIVES PORTOS 


DO REIN 
LISBOA 18 DE SIBRO. 
ENTRADAS 


S, MARTINHO — H. “Tido Maio, 


madeira, a H 
RIO DE JANEIRO. — GSubtil 3º, 
assucar. 
SANIDAS, 
NEW-CASTLE, — Br. ibyalilude, mi- 
neraes. 


PORTO. — Vap. Lusitanizendas. 


IDEM. -— H. Novo Destial 


LIVERPOOL. — Van pm: Braganza. 
SETUBAL, — Bat, Conceido Maria , 
lastro, : 


NANTES. — Esc, fr, 
porgueira, 

OLHÃO, — Cah. Nova Amisado, sal. 

TERRA NOVA. — Pat. ing. Isabel, sal. 

BAHIA. — Pat. braz. Constança, vinho. 

RIO DE JANEIRO. -- Br. Peninsular, vi- 
nho. 

PENICHE. — Cah. Senhora do Rosário o 
Almas, figos. 


Reino des Anjes, 


PORTO 21 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — IT. Feliz Destino, c. 
Rocha, sal. 

SETUBAL, 13 dias. — H. Boa 
Batalha, sal e arroz. 

TERRA NOVA, 21 dias. — Esc. ing. Ge- 
me, c. Leigh, bacolhão, a CG. IH. No- 
ble & Murat. 

LONDRES, .4 dias. — Vop. ing. Vesta, 
c. Kavanaugb, fazendas, a D. Mathias 
Feurheerd Junior & G?. 

SANIDAS. 

LONDRES, — Esc. Hanov. Siegemund, c. 
Brwns, vinho e eorliça. 

LISBOA, — Vap. Lusitania, e. Contente, 
passageiros o encommendas. 

AS 11 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica 1 H. o Br. Ve- 
locity, e o Pat. Hounel. 
Vento N. O. (fresco)eo mar bom. 


ANNUNCIOS. 


EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da mesa 
Grande da Alfandega Grande de Lisboa, e 
Director interino da Alfandega desta cidade, 
Bar Sua Magestade El-Rei que Deos Guardo 
etc. 


| saber que exislindo nesta Alfandega 


Hora, c. 


dois bahus vindos de Rouen para Lisboa 

no Vapor Francez Blidah e dali para esta 
cidade, por transito, no Vapor portuguez Lu- 
sitania, no mez de Fevereiro ultimo, com os 
letreiros — MONSIEUR PHELIX DUROZEY E MADE- 
MOISELLE MONBALLAT — OS quaes segundo a res- 
pectiva guia de transito deviam conter fato 
de uso, e em virtude de denuncia, tendo sido 
abertos e examinados se encontraram botões 
e passamanaria de seda, cortes de velludo e do 
seda lavrada para coletes e vestidos, lenços 
e filas de seda, gravatas e peças de seda o 
uma caixa de tartaruga marchetada de ouro, 
cujos objectos segundo a reslricta disposição da 
lei se acham aprehendidos como constão do 


processo n.º 1160: são pelo presonte- 
citados, chamados, e requeridos os refe- 
ridos Phelix Durozey, e Mademoiselle - Mon= 


ParBas perto cha ecslosU dqnissoa Joquêr as pitty 
presente, na casa d'Alfandega desta: cidade 
e perante mim, a requererem o que se lhes 
offerecer, findos os quaes continuará o pro- 
vesso d'apprehensão , considerando-se que de- 
zistem da contestação na conformida da lei. 
E para assim constar, mandei passar esto 
e outros d'igual theor, que serão afixados 
nos lugares do eslillo pelo, vfficial compe- 
tente. — Alfandega do Porto 2 de Setembro 
de 1858. —E eu José da Silva Monteiro e3- 
crivão do expediente e tomadias o subscrevi. 
HE O Director interino, 
Henrique Daniel Wenck. 
11579) 


UNHA & RORIZ, convidam as pas- 

snas que tiverem as cautellas do n.º 
324 da extracção de 25 do corrente para 
que as venbam trocar por outro nu- 
mero, ou receber o seu importe, por 
que tendo sido impresso por engano, por 
elle não respondem. (1709) 


OSE' Rodrigues Grijó Junior, Antonio 
Rodrigues Grijó, Maria do Carmo 
ijó, Emilia Rosa Grijó, agradecem por 
este modo a todos os illm.ºs snrs. que 
lhe fiseram a gonra de assistir em a 
noute de 5 do Setembro, ao responso 
de sua muito presada e chorada irmã, 
a snr.º D. Christina Augusta Grijó, na 
Real Capella de N. S. a Lappa, pro- 
testando por este meio o seu cordial e 


eterno reconhecimento, 

Maria d'Assumpção e Brito, Anto- 
D. nio Cardóso de Moraes e Ignacio An- 
tonio d'Almeida Junior, enviam, por este 
meio, seus sinceros agradecimentos: a to- 
dos os senhores, que, se dignaram assis- 
lir aos oficios funebrês pelo eterpo des- 
canço de seu muito. querido É presado 
irmão e.cunhado Libano Constantino do- 
Moraes, na parochiol igreja de Santo. 
Ildefonso, na noite de 13. corrente, 
e protestam sua eterna gratidão por tão 
pio e distincto obsequio. 


Quo seas 
é FATO FEITO. 


ONTINUA Dem. sortido, e por Fé 
commodo preço, o armazem G 


& da Praça de D. Pedro n.º 17. é 
Ee (1290) 


Eine 
PIANNOS . 


FEM 


a 


INGLEZES | 


OSE' de Mello Abreu, com armazem do 
piannos, Cima do Muro n.º 22, tem urn 


tico e variado sortimento de piannos la 
todas os feitios, para vender, LÊ. A 


(tro) 


ag ennios 


he 


O COMMERCIO DO PIO. 


Atlenção. 
A Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 
(freguezia de Campanha) e seu do- 
posito, rua Nova de S. João n.º 128 e 
129, vender-se-ba do dia 5 de Outu- 
bro em diante, sabão a retalho aos pre- 
cos seguintes ; g 
Denomivado hespanhol..., 1.º 4 
» pru 


00 reis. 
' » 90 » 
Branco de azeite d 


cazeitonas 1º 90 » 

» » » 2 80 » 
Amarello igusl ao que vendia 

o ultimo contrato... 5 » 

Qualidade inferior... á 35» 


Sabonetes desde 180 reis cada 

zia a 18400 reis. 
“As porções do 50 caixas para cima 
terão 5 porcento d'abatimento de prom- 
plo pagamento. (1704) 
EBASIIÃO José da Cunha Carmo, 
faz publico pelo presente, annun- 
cio, que a sua assignalura d'ora 
em diante será Sebastião Fortunato 
Carmo. i (1705) 


Sabão Hespanhol. 


ENDE-SE na rua de S. Francisco 
ni O, (1706) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO COR- 
REIO DO PORTO. 

STA" aberto concurso, perante esta Ad- 
E ministração, por espaço de 15 dias, 
que hão-de findar em 6 de Outubro pro- 
ximo futuro, para a admissão de tres 
praticantes, com o vencimento annual 
de 2008000 reis cada um; e no dia 6 
de Outubro, às 10 huras da manhã, te- 
rão lugar os exames dos pretendentes. 

Os individuos que concorrerem, de- 
vom instruir os seus requerimentos com 
certidão, que prove acharem-se entre 
18 a 35 annos de idsde, e com docu- 
mentos que altestem não só o seu bom 
comporlamente moral e civil, mas lam- 
bem os estudos que houverem frequen- 
tado. Farão exame de ler, escrever e 
de contabilidade. 

Administração Central do Correio do 
Porto, em 21 de Setembro de 1858. 

O Administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(1707) 


- Attenção. 

SENHORA que se acha gravemen- 

te enferma de uma phtisica pol- 
mo “que noit va no Láreo da 
jornaes. desta cidade, recoreu à ca- 
ridade publica, com esses mesmos ge- 
nerosos soccorros que lhe prestaram 
diversos pessoas animadas do emi- 
nente sentimento de humanidade, ás 
quaes manifesta o seu vivo reconhe- 
cimento, pôde alugar uma pequena 
casa para tomar ares, e leites na rua 
do Valle-Formoso n.º 52, fóra do 
Serio, onde actualmente habita. - 

Faz esta declaração para que al- 


guma pessoa mais ou as mesmas). 


que:se tem conduido do seu infeliz 
estado, e a queiram continuar a soc- 
correr, saibam qual é presentemente 
o seu domicilio, estendendo-se tam- 
bem esta declaração á V. O. Tercei- 
ra do Carmo a quem iguslmentesa- 
gradece a sua benefica protecção e 
pede efficazmente nunca a desampare 
anem perca de suas benevolas e cari- 
tativas vistas. 


LOTERIA DE LISBOA 
5.º extracção do 3.º tri- 
er mestre. . 
PRÊMIO GRANDE 


lts. 7,000:000 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


Bilhetes inteiros.. 5 5a 
Meios bilhetes ,. - 2.600 


Quartos de bilhetes. 2.4 
Cautellas de 500 15. 250 e 40. 


CUNHA & RORIZ, Cambistas, na ra das 
Floros n.º 1 ce 2, junto à igreja da M 
cordia, e de te da Companhia dos 
n.º 280, venderão na presente e seguintes lo- 
terias, 05 Dilhetes aos precos acima indica- 
dos. 

Os seus correclores, nesta cidade, ven- 
dem pelos mesmos precos, 

Satisfirão, com promplidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem, feitas das pro- 
i ainda que sejam em grande quanti- 
lo acompanhadas do importe, 

publico que. os bilhetos desta 
o à venda nas suas lojas até 
o dia 1 de Outu or que 
esse mesmo dia já receberão a pri- 
moita parte (elegraphica dos premios de 100g 
Is. para cima, e continuarão a receber as par= 
tes todos ps dias até finalisar a extracção. 


i Ea E A 
combinação. Mora na dita rua n.º 362. 


tintos Seguintes, 


ENDE-SE 
que se compõe. de, 
tal e campo, na fre 
de Lord “do Quro, logar da Fo) 
Moura ; quem a perlender fúllo no, 
travessa do Cedofcita n,º 27. 


LGUMA familia que precise de 
criada muito prendada para im 
qualquer porto do Brazil, dirija-se- 
leira Moria “Joanna, rua do Al 
junto á segunda fonte. 3) 
RECISA-SE de um caixeiro hab 
em escripluração commerciolim 
estiver neste caso dirija-se à Fer 
Cima n.º 207. )(1 


Leilão. 


O dia quinto feira 23 do Sw 
pelas 11 horas da manhã, un 
das Hortas n.º 170, haverá leibi 


moveis, um pianno, louças, vidros 
tros muitos objectos que estario- 
tes, pertencentes a uma familia sq 
retira desta cidado. ( 


uma, propei ag 


ENDE-SE uma proprie- 
V dade sita no. lugar de 
Ermilhe, freguezia, de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
à estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, cidos, e .mais perlenças, Ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os. precizos 
esclarecimentos. | [629] 


Administrador da quinta do Bom- 
1) Retiro de D. Joaquina Blligenia de 
Moura Vellozo declara que as vinhas 
d'esta quinta nunca foram ensofradas. 

(1685) 


Renda de Linha. 
ENDE-SE na Viella do Ferraz 
n.º 13. (1695) 


ATTENÇÃO. 
Deposito de Saboorias do Frei 
0 rua Nova de S. João n.º 1124 
vende Sabão em qualquer porção 
retalho. 


Amarello de 1.º......... 50 

» ido, . Ho 

» --dor3a. 40 

Branco o mescla de 1.º... 90 

» de 2 80 

» de 3.º... 70 
Sabonetes de 240 a 18440 


duzia, 

As porções de 50 caixas para 
lerão um abatimento de 5 p. e. de- 
plo pagamento. ( 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIC 


REÇO de 6 duzias meias garrafas) 

reis. inclusive garrafa — Carloli 
dito de 54 galões 428000 reis, lex 
Bello-monte n.º 113, 


BARUA FEL 
Chegou ao rio de 
neiro no dia 7 de Ago 


ELA Administração do 3.º Bairro 
se faz publico que foi aprehen- 
dida uma égoa castanha, e se acha 
em caução; aquem ella faltar, venha 
fazer sua declaração à mesma 4d- 
ministração que se lhe dirá onde para. 

VINHOS DO PORTO. 

em Dei) 
Exposição Universal de 
Paris. 

O Relatorio do Grando Jury desta Ex- 
N osisão, publicado sob a direcção de- 
S. A. 1.,0 principe Napolvão, presi- 
-ente da commissão Imperial, quando 
tracta das deliberações sobre o mereci- 
mento dos productos que a ella concor- 
reram le-se a pag. 635 em relação aos 
Vinhos do Porto, premiados com a me- 
dalha de primeira classe, o seguinte : 

«Mr. M. A, Malheiro producteur a 
negociant em Vins trés recherchés specia- 
lement ses Vins a Porto » 

Nestas poucas palavras de uma au- 
thoridade competente e insuspeita, ver- 
o publico confirmada a opinião que há 
muitos annos tinha o seu proprietario 
Miguel Antonio Malheiro, de que os seus 
vinhos velhos do Porto eram os mais 
delicados e superiores. 

Esta opinião, que poderia alguem 
suppor capricho ou presumpção, por isso 
que o referido proprietario comprava os 
seus vinhos onde os outros tambem os 
compravam, he bascada em canzas exce- 
peionaes e occorrencias extraordinarias 
que se deram independentemente da sua 
vontade, e que o levaram a conservar 
estes vinhos na pureza da primitiva es- 
colha no Douro, segundo as qualidades 
e novidades annunciadas. O mesmo pro 
prictario pura comprovar o que aflirva, 
ollerece-se de novo a deixal-os confron- 
tar com quaesquer outros, na sua casa 
rua do Almada n.º 325. 

Os cinco Vinhos 
são todos de um mesmo preço, 94600 
rs. por cada uma duzia de garrafas, in- 
cluindo vinho o garrofa. 

1815, tinto gen.º dezignado Imperalriz Amelia 
1820, dito rico idem Princepe Real 
1820, dito secco idem Duque de Beja 
1830 dito stomachal idem Duque do Porto 
1847, dito precioso idem D. Fernando 2.º 

Os dois vinhos brancos seguintes são 
ambos do preço de 128000 rs. por duzia 
de garrafas, incluindo vinho o garrafa. 
1815, branco genuino dezignado D. Fernando 2.º 
1820, dito muito stomachalidem D, Maia, 2.º, 
Porto" Pede SAlAMAS DhCO B2Sca em daisas 
de uma, duas e lres duzias ou como os 
quizerem. ” 

Aprompla-so immediatamente qual 
quer oncommenda ou ordem que lhe 
dirijam paro o paiz ou para o estran- 
geiro 


Porto 13 de Selembro de 1858. 
(1654) 


HOTEL DA BOA VISTA 
NA. FOZ. 

A meza redonda que 
até agora era às 4 horas 
mudou para as 3 em 
ponto. (1699) 


LEILÃO. 


9 dia 24 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na rua de S. 
João Novo n.º 32, he o leilão dos 
objectos do escriplorio e armazem 
que pertencem aos herdeiros do fal- 
lecido snr. Frederico Fricdlein. Em 
concorrencia com estes objectos en- 
tram as pratas, relogio d'algibeira, 
2 pinturas a oleo por bom aulhor, 
livros, 2 piannos, 1 harpa, 1 cofre 
de ferro batido em forma de guarda 
roupa e muito seguro, assim como 
alguns restos de fazendas. Os obje- 
clos estarão patentes no mesmo dia 
desde as 9 horas da manhã, e as 
listas dão-se no bazar da rua das Tai- 
poste gaque ente [1701] 
Leilão 
O dia 23 de Setembro rua do Alma- 
da n.º 303, d'objeetos do pessoa 
auzente. Quadros antigos com boa si- 
gnificação, instrumentos e armas de boa 
construção, e outros muitos objectos de 
valor e estimação. 
O director deste leilão se ofleroce 
para dirigir mais alguns de graça ou 


[1702] 


) sem, Dn 


Menidade: Carnt 
na rua das Flores vent 
lonas e Brins, a pr 
muito commodos. | 


ONSTANDO a Maria Rosa, viuva 

dente a calçada do corpo da- 
da n.º 28, que seu irmão, que by 
co chegou do Brasil, tracta de vende 
casa na rua dos Bragas n.º 22,0 
pertencia a seu dofunto pai, decla) 
ninguem compre lul casa sem con 


mento della annanciante, pois que, 


tem igual direito no de seu irmão, 
qual desde já protesta. 


A rua das Hortas n.º ta] 


cisa-se d'um professor quicommodidades 


lieções de lingoa bespanhola, 


os dias desde as 7 às 8 da mn 


E preferivel o que souber full, 


guma cousa o francez. 


FABRICA NACIONAL A VAPOL 
SABOARIAS, ETC. D'ALCANTA 
LISBOA. 


Fabrica de Subão Nacional, dA! 


tra, tem á venda no seu de 
nesta cidade, na Praça da Batalha nr, 


Sabão amarello imperial a 90 rs. por; 
Dito branco de mescla a 90 rs. ider 
Dito amarello a 70 rs. idem. 


Aos snrs. consumidores cumpré 


minar a qualidade deste genero, 
restando ao fabricante deste a 
duvida de que é o melhor quo se 
em todo Reino. 

No mesmo deposito so acha á 
stearina de superior qualidade. [1 


+0.º, moradora ató hoje na rua de Entre: 


fserviço do mesmo, dentro em brove es- 


: 


SABÃO BRANCO 


AMERICANO PARA SEDAS. 
D.º amarello para familia 


STE excellente sabão fabricado em New- 
York, torna-se recommendavel pelo 
seu estado: de dureza proveniente da sua 
persistencia de. 5 annos na Alfandega 
desta cidade. + 
SABÃO branco d'Italia para sedas. 
Dito branco ce amarello inglez para 
familia. 
Sabonetes de diversas qualidades. 
Genebra do Hollanda de 1.º qua- 
lidade. 
Vende-se na rua de S Francisco 
n.º 9, no escriptorio do Jonquim de] 
Souza Neves. (1633) 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, =capitão Bento José 
d'Almeida; acha-se quasi 
prompta, e sahirá no fim do corrente 
mez; ainda recebe carga e alguns pas- 
sageiros, a pagar n'este ou naquelle porto, 
e para os quaes tem excelentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipos n.º 14. (1671) 


Vai sahir com brevidade a - 


Para o Rio de Janeiro. 
2 barca = MONTEIRO 2.º; — 
para carga e pasageiros, para 


os quaes tom excellentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro: q 
Silva, Cima do Muro n.º 264, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, é 

(1588) 


“Para o Rio de Janeiro. - 
Vai sabir com muita brevi- 
dade a galera = AMISADE, = 
- capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
tractamento, Tracta-se com Manoel Po- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 

Precisa-se d'um snr. medico qu 
cirurgião para o mesmo navio. 
(1581) 


Prepara-se para sahir: 


Para o Rio Grande do Sul. 
Po lodo o mez de Setembro a! 
nova barca = LEONOR, = 
de excellente '“ esmerada construcção, com 
espaçosos-com modos para passageiras, Ds. 
quaes-o seu capitio Antonio Baptista de 
Oliveira oferece Bom tractamento. 


- Carga e passageiros, njustam-so com 
Caetano José Ferreira, na praça de Santa, 


COLLEGIO ALLEMÃO. 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 


Dirigido por J. Eduardo von Hafe e 
Madame von Hafe. 


ESTE collegio admittem-se agora meninas 
N internas, que participam de todas às li- 
ções que se dão nu colegio, gosando a 
vantagem de praticarem continuadamente as. 
linguas: ingleza, francesa o allemã. k 

Pága-se por cada alumna interna rs. 
1358000 por anno e por lições de musica 
mais “rs. 154000. y 
—— Os programmas dão-so no- mesmo -colle- 


Diligencia para a Regoa. 


y > Sociedade Via- 
Regoense de 


Martins Villar & 


paredes n.º/40 a 43, annuncia aos seus 
freguezes, que desde o dia de S. Miguel 
em diante muda a sua estação para a 
rua de Cima de Villa n.º 68 e 69, 
aonde se venderão os bilhetes da sua di- 
ligencia; assim como se venderão, tam- 
bem na rua da Theresa n º 22, 1.º audar. 

A mesma Sociedade espera, que os 
(seus freguezes continuem a procurar o 
sou estabelecimento, pois para o bom 


pera receber um char à banes com tudos as 


Porto 11 de Setembro de 1858. 
(1653) 


Attenção. 


A rua da Torrinha n,º 133, deseja-se 
tomar meia assignatura, da 1.º ou 
2.º ordem. para a companhis Iyrica do 
Theatro de S. João; quem-quizer ceder 
a dita assignatura, pode procurar o 
annunciante, (1657) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 


LUGA-SE um bom escriptorio e lam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


| 


ENDE-SE uma morada de 
casas de 4 andares, na 
rua de S. João Novo n.º 15 
'a 17, muito bem construida, falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 60, aonde 
ha aulhorisação para a venda da 


Rua das Flores n.º D 
ELIX Pereira Barbosa. Braga, 


lonas, brins, e brinzões de-s 
rior qualidade, preços commodp 


[+ 


DE-S 
jude ser 
0.º 108, 


Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Thereza n.º 99, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 
preços commodos. 


(1708) 


(1487) 


o 
pela. proximidade em que se acha do rio 
pela grando quantidade d'agua de bic) 
tem dentro da casa da fabrica, e bella e) 
ade; como é a ima da Restarl 
púde d 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Nas 


fe 


mais todos os ul 
cerveja e genelir 
lhores loca 


nada cem uma da 
ha nesta cidade, 


es 


Ê 


uma arinação propria| 


sa Sagem dirija-se aos snrs. D.ch 


mesma, (1604) 


NNUN 
Para Londres. 


1 


CIOSMARITIMOS 


Theresa n.º:37. (1219) 
A 


“Para Pernambuco. 


Vai sahir com' brevidade o 
brigue = ESPERANÇA: = 
recebe carga o passageiros 
a pagar neste ou naquele 
porto; tracla-se com Sunres 
& Irmão, Praça do. Santa Theresn n.º 
22. o (1333) 


Para: Porto Alegre, 
COM ESCALA PELO g 

U, novo q forcado de -eobrg 
» palacho = CONCEIÇÃO, = q. 
pilão Carmo; para algum 
carga leve e passageiros, tracla-se com. 
A. S. Barbosa, rua 16 de Maio n.º 185 


go PORTO o que se participa, 


(1541) 
Fa 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir no dia 23 do cor. 
rento, a galera == PLOR DO, 
aos snrs, corregadores e passageiros par 
apresentar seus passaportes e legalisarom 


suas passagens com o caixa Manoel. 
Pereira Pena, vua dos Ferradores n.º 99 
(1062) 


Para o Rio de Janeiro, - 
SN A barca = FERNANDES 7a 

= sabir com muita ) 

vidade ; quem na mesma q 

zer carregar ou ir do passagem para q 
que tem bons commodos : dirija-se ao. 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na: 
rua Nova de S. João n.º 34, ou a José 
a Coelho, à Porta Nobre n.º” 


Precisa-se de um facultativo. 
— 673) 


Para a Bahia. 

A nova barca == ALEXANDRE 
HERCULANO, = comandante 
João Pereira dos Santos, sahirá 
até o fim de Setombro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lisboa aonde, 
deve ter demora não excedente a 45º 
dins. Recebe carga e passageiros, Cai- 
xas Joia Eduardo dos Santos & C! 
Praia de Niragaya n.º 157. (1417) 


Para Pernambuco. 
O Drigue = S. JOSE' = capi- 
tão-Joaquim José da Fonseca, 


] 8a e passageiros tracla-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & C* 
na Praia de Miragaya n.º 33, . (1524) 


| O vapor inglez = VES- 

o TA, = commandante R. 
, Kavataugh, espera-sede 
volta para sabir outra 
vez para Londres nao 
dia 26 do corrente. 
Quem quizer: carregar ou ir do pos- 
Mathias 
iPeuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
t& CG, rua dos Inglezes nº 81. 


| 


(1607) 


gir-se á quinta do Passadi 


para (rclar com seu dono. 


l 


“Para New-York. 


Rr Sahirá no dia 30 do corrente, 


Quem quizer carregar dirija- 


= ei] 
Para o Tio de Janeiro. . 
-— Sahe com brevidade & 

barca == MARIA PE- 
LIZ =capitão Z, V: dos 
Santos recebe covga e 
passageiros para o que 
tem bons: commodos 
vtracla-sos com Antonio: 

Monteiro de S.queira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, owcomo copilãor 


(1409) 
“Itesponsavel, M. S. Carqueja Junior, 
Tyr. DO COMMERCIO DO PORTO. 


o patácha =:NOVO ACRIVO.— 
|se à Reboleira n,º 30, [1687] 


RUA UA FERRAR IADE BAIXO N$? 126, 


sahirá com muita brevidade. | É 


| 


